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Núm. 1 7 . D o m i n g o 9 d e f e b r e r o d e 1 8 5 4 8 c u a r t o s 

' S u s c r U e s e en h t Redacción 

L i a a c a i a , tíras-aiuE*, en ta* 
C u a i r o - c a l l e t (d d o n d e t e d i -

r i / i r d n l o s a v i s o s f r a n c o s ríe 

p o r t e } d I O r s . v h , a i mes p a r a 
l o s s u s c r i p t o r e s de e s t a c i u d a d , 

p u e s t o en s u s c a s a s , y t i p a r a 

t o s de f u e r a f r a n c o d e p o r t e . 

E n tfatlrid se i u g c r i L e en l a 

librería l K a s o l a . ^uleuúu, 

Cébrerho: B a r c e l o n a , fterghrs 
y c o i n u , ' : Z a r a g o z a , POÍO : S e ­

v i l l a , C i t o F a l t a d o H d , M o l ­
d a n ; y en Cádiz, r l n r t a l y 

C o m p . 4 

L o a m a r t e s , j u e v e s y 
d o m i n g o s . 

B O L E T I N O F I C I A L D E T O L E D O . 

A R T I C U L O D E O F I C I O . 

M i n i s t e r i o del F o m e n t o g e n e r a l del r e i n o s 

S u M a g e s t a d l a R E T N A G o b e r n a d o r a s e l u s e r ­

v i d o d i r i g i r m e e n e s t a f e c h a e i r e a l d e c r e t o s i ­

g u i e n t e : 

r r D e s e a n d o r e m o v e r c u a n t o s obstáculos s e 

o p u s i e r o n h a s t a a h o r a a l f o m e n t o y p r o s j > e r i d a d 

d e l a s d i f e r e n t e s i n d u s t r i a s ; c o n v e n c i d a d e q u e 

l a s r e g l a s c o n t e n i d a s e n l o s e s t a t u t o s y o r d e n a n ­

z a s q u e d i r i g e n l a s a s o c i a c i o n e s g r e m i a l e s f o r ­

m a d a s p a r a p r o t e g e r l a s , h a n s e r v i J o r a l v e s p a ­

r a a c e l e r a r s u d e c a d e n c i a ; y p e r s u a d i d a d e l a 

u t i l i d a d q u e p u e d e n p r e s t a r a i e > t a d o d i c h a s c o r ­

p o r a c i o n e s , c o n s i d e r a d a s c o m o r e u n i o n e s d e h o m ­

b r e s a n i m a d o s p o r u n interés común p a r a e s t i - . 

m u l a r l o s p r o g r e s o s d e l o s r e s p e c t i v a s i n d u s t r i a s , 

y a u x i l i a r s e reciprócame u l e e u s u s n e c e s i d a d e s , 

b e t e n i d o á b i e n , c o n p r e s e n c i a d e l escoríente 

i n s t r u i d o s o b r e e l p a r t i c u l a r , y oído e l p a r e c e r 

d e l c o n s e j o d e g o b i e r n o y d e l d e m i n i s t r o s , r e ­

s o l v e r , e n n o m b r e d e m i a m a d a H i j a D o n a 

K A B I X I I , q u e t o d a s l a s o r d e n a n z a s ^ e s t a t u t o s 

ó r e g l a m e n t o s p e c u l i a r e s á c a d a r a m o d e i n d u s ­

t r i a f a b r i l q u e r i g e n h o y , ó q u e s e f o r m e n e n 

l o s u c e s i v o , h a y a n d e a r r e g l a r s e p a r a q u e m e ­

r e z c a n l a r e a l aprobación á I J S b a s e s s i g u i e n t e s : 

i - L a s a s o c i a c i o n e s g r e m i a l e s , c u a l q u i e r a 

q u e s e a s u denominación, d s u o b j e t o , n o g o ­

z a n f u e r o p r i v i l e g i a d o , y d e p e n d e n e s e l u s i v a -

m e n t e d e l a a u t o r i d a d m u n i c i p a l d e c o d a p u e b l o . 

9? E s t a disposición n o e s a p l i c a b l e á J a s 

o b l i g a c i o n e s m e r c a n t i l e s u i t r e p a r t e s , délas c u a ­

l e s , c o n a r r e g l o a l c o M i g o d e c o m e r c i o , c o n o c e ­

rán l o e t r i b u n a l e s d e l r a m o , d o n d e J o s h a y a . 

3? N o |Kxlráu f o r m a r s e a s o c i a c i o n e s g r e m i a ­

l e s d e s t i n a d o s 4 m o n o p o l i z a r e l t r a b a j o e n f a v o r 

d e u n d e t e r m i n a d o n u m e r o d e i n d i v i d u o s . 

4 - T a m p o c o p u e d e n f o r m a r s e g r e m i o s q n e 
v i n c u l e n ¿ u a d e t e r m i n a d o n d i n c r o d e p e r s o n a s 
e l tráfico d e c o n f i t e s , b o l l o s , b e b i d a s , f r u t a s , 
v e r d u r a s n i e l d e ningún o t r o a r t i c u l o d e c o m e r 
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y b e b e r . Esceptiíanae d e e s t a disposición l o s p a ­

n a d e r o s , v i s t o q u e n o p u e d e n e j e r c e r e s u i n d u s ­

t r i a s i n o e n c u a n t o p o s e a n u a c a p i t a l , q u e l a 

a u t o n d a d m u n i c i p a l d e t e r m i n e e n c a d a p u e b l o 

p a r a n o t e m e r e n c o s o a l g u n o f a l t a d e p a n . 

5 ? N i n g u n a o r d e n a n z a g r e m i a l será a p r o b a ­

d a s i c o n t i e n e d i s p o s i c i o n e s c o n t r a r i a s á l a L b e r -

t a d d e l a fabricación, á l a d e l a circulación i n ­

t e r i o r d e l o s géneros y f r u t o s d e l r e i n o , ó á l a 

c o n c u r r e n c i a mdclnüda d e s t r a b a j o y d e l o a c a ­

p i t a l e s . 

6 ? L a s o r d e n a n z a s p a r t i c u l a r e s d e l o s g r e ­

m i o s determinarán l a policía d e l o s a p r e n d i z * -

g e s , y lijarán l a s r e g l a s q u e h a g a n e o m p a t i b l e s 

l a instrucción y l o s p r o g r e s o s d e l a p r e n d i z c o r a 

l o s d e r e c h o s d e l m a e s t r o y c o u l a s g a r a n t a s d e 

o r d e n público q u e e s t e d e b e d a r á l a a u t o r i d a d 

l o c a l s o b r e l a c o n d u c t a d e l o s e m p l e a d o s e n s u s 

t a l l e r e s : b i e n e n t e n d i d o q u e e l i n d i v i d u o á q u i e n 

c i r c u n s t a n c i a s p a r t i c u l a r e s h a y a n o b l i g a d o i h a ­

c e r f u e r a d e l r e i n o , o p r i v a d a m e n t e e n s u c a s a , 

e l a p r e n d i z a g e d e u n o f i c i o , n o perderá p o r e s o 

l u f a c u l t a d d e p r e s e n t a r s e ¿ exámen d e o f i c i a l ó 

m a e s t r o , n i d e e j e r c e r s u p r u f e s i o u c o n sujeción 
á e s t a s b a s e s . 

7 * E l q u e s e h a l l e i n c o r p o r a d o e n u n g r e ­

m i o podrá t r a s l a d a r s u i n d u s t r i a á c u a l q u i e r 

p u n t o d e l r e i n o q u e l e a c o m o d e , s i n o t r a f o r ­

m a l i d a d q u e l a d e h a c e r s e i n s c r i b i r e n e l g r e ­

m i o d e l p u e b l o d e s u n u e v a r e s i d e n c i a . 

8 ? T o d o i n d i v i d u o p u e d e e j e r c e r simultánea­

m e n t e c u a n t a s i n d u s t r i a s p o s e a , s i n o t r a o b l i g a ­

ción q u e l a d e i n s c r i b i r s e e u J o s g r e m i o s r e s p e c ­

t i v o s á e l l a s . 

9 ' T o d a o r d e n a n z a g r e m i a l v i g e n t e h o y , o . 

q u e d e b a h a c e r t e e n l o s u c e s i v o , l i a b r i d e c o n ­
f o r m a r s e á l a s r e g l a s a n t e r i o r e s , y ningún i p o ­

drá p o n e r s e e n ejecución s i n J a r e a l aprobación. 

T c u d n ' i s l o e n t e n d i d o , y dispondréis l o n e -
e e s i r i o á s u c u m p l i m i e n t o , : = Está r u b r i c a d o d e 

l a r e a l m a n o . 1 4 

D e o r d e n d e S . M . l o t r a s l a d o á V . S . p a r a 

Diputación de Toledo. Servicio de Archivo. Boletín Oficial de la Provincia de Toledo, 9/2/1834, Boletines ordinarios, página 1



1 

n i i n t e l i g e n c i a y e r e c t o s c o r r e s r w n i i e n T r s á s u 

c u m p l i m i e n t o . D i o s g u a r d e á V . S . m u c h o s a ;1os . 

M a d r i d s o J e e n e r o d e i b " 3 4 . ^ J a v i e r d e b u r ­

g o s . t = 3 r . s n b l e l e g a d o d e F o m e n t o d e T o l e d o . 

L i q u e c o m u n i c o ¡í V V . p a r s s u m u s e x a c ­

t o cumpuirnéuto, y ú Un d e t e n e r c u e s t a s u b -

d c l e g i c i o n U D c o n o c i m i e n t o d e I s s a s o c i a c i o n e s 

g r e m i a l e s q u e h a y e n l u p r o v i n c i a , m e r e m i t i ­

rán V V . u n a n o t i c i a c i r c u n s t a n c i a d a d e t u d a s l a s 

q u e e x i s t s n e a e l p u e b l o d e s u jurisdicción y u a 

e j e m p l a r d e s u s o r d e n a n z a s * D i o s g u a r d e i V V . 

m u c h o s * " i o s . T o l e d o 301 d e e n e r o d e 1 8 3 4 . = 
b c b a s t i m García d e O c h o a . r z S r c s . j u s t i c i a s y 

a y u n t a m i e n t o s d e l o s p u e b l o s d e e s t a p r o v i n c i a . 

M i n i s t e r i o d e l F o m e n t o g e n e r a l d e l reino*— 

S u M a g e s t a d l a R U N A G o b e r n a d o r a s e l u s e r ­

v i d o d i r i g i r m e c o n está-fecha e l r e a l d e c r e t o s i ­

g u i e n t e : 

ce L a comisión c r e a d a p o r m i r e a l d e c r e t o 

d e 3 5 d e o c t u b r e último p a r a e l r a i m e n d e l r a ­

m o d e p d s i t o s , h a t o m a d o e n consideración, 

c o n f o r m e á s u s artículos 3? y 4 * 1 k naturales» 

y s u m a d e l o s i m p u e s t o s y a r b i t r i o s a c o n b d o s 

p a r a e l r e i n t e g r o d restauración d e a q u e l l o s e s ¬

t a b l e c i m i e n t o s . C o n v i s t a d e l o q u e s o b r e e l l o b a 

i n f o r m a d o , y oído e l d i c t a * m e n d e l c o n s e j o d e 

g o b i e r n o v d e l d e m i n i s t r o s , v e n g o e n m a n d a r , 

e n n o m b r e d e m i m u y c a r a y a m a d a l i i j a l a 

K L I W A D o n a U a a u t t . 1 1 , l o s i g u i e n t e : 

A R T I C U L O t r C e s a de»le a h o r a e n t o d o e l 

r e i n o , y s i n e s e r p e i o n a l g u n a , l u exacción d e 

r o s a r b i t r i o s é i m p u e s t o s e s t a b l e c i d o s p a r a e l 

r e i n t e g r o 6 restauración d e l o s f o n d o s d e pósitos, 

c u a l q u i e r a q u e s e a l a n a t u r a l e z a d e d i c h o s a r b i ­

t r i o s é m p o e s i o s . 

A R T . a V E n a d e l a n t e * y h a s t a e ! a r r e g l o d e ­

f i n i t i v o d e l o s p o t i t o s , n o tendrán e s t o s o t r o s 

i n g r e s o s q u e l o s r e i n t e g r o s c o r r i e n t e s ó a n u a l e s 

c o n s u a c r e c e s , y e l p r o d u c t o i l c l a s fincas d e 

s u p e r t e n e n c i a , d o n d e l a s h u b i e r e . 

A R T . 3 ? I J O S a r r i e n d o s q u e s e h a y a n h e c h o 

d e l o s referí l o s a r b i t r i o s d i m p u e s t o s s e d^rán 

p o r c o n c l u i d o s d e s d e e l m o m e p t o , e x i g i e n d o d e 

l o s a r r e n d a d o r e s l a s s u m a s q u e l e s c o r r e s p o n d a n 

p a g a r p o r e l t i e m p o q u e h a y a n c o b r a d o J o s a r ­

b i t r i o s . 

A R T . 4 ? L a dirección g e n e r a l d e pósitos c u i ­

dará d e q u e l a s s u m a s e x i g i d a s á l o a c o n t r i b u ­

y e n t e s i n g r e s e n e n l a s a r c a s r e s p e c t i v a s : formará 

u n e s t a d o d o n d e r e s u l t e l a c a n i l l a d líquida q u e 

f a l t a q u e r e i n t e g r a r á c a d a p d s i t o , y l o p a s i r i 

s i n d e m o r a s i m i n i s t e r i o d e v u e s t r o c a r g o . T e n -

dréislo e n t e n d i d o , y dispondréis l o n e c e s a r i o p a ­

r a s u c u m p l i m i e n t o . = Está r u b r i c a d o d e l a r e a l 

m a n o * 

D e o r d e n d e S . M . l o t r a s l a d o i V . S . p i r a 

a i t i n t e l i g e n c i a y e f e c t o s c o r r e s p o n d i e n t e s á s u 

c u molí m i e n t o . D i o s g u a r d e i V . S . m u c h o s aiío*. 

M a d r i d 1 0 d e e n e r o d e 1 8 3 4 * = J a v i e r d e B u i -
g . i s r r S r . s n W e V p i d o l e F o m e n t o d e T o l e d o . 

' j a q u ^ e o m u n K ' o á W . p a r a s u e x a c t o c u m ­

p l i m e n t o . t>ío* g m r d e á V V . m o c i t o s años. T o -

( 2 ) 
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l e d o ífl d e e n e r o r t > r f l ^ . í r rSet is t l in O s reía 

d e O c h o u . — S r e s . j u s t i c i a s y u y u n t a m i e n t o s d e 

l o p u e b l o s d e e s t a j i r o v i n c i a . 

M i n i s t e r i o del F o m e n t o g f n e r a l del reino ^ 

r r h t d e c a d e n c i a d e l g a n a d o l a n a r h a I t a r n a -

. d o f r e c u e n t e m e n t e l a atención d e l g o b i e r n o ; p e ­

r o l a e q u i v o c a d a i d e a d e q u e l a E s p a r t a p u d i e s e 

m o n o p o l i z a r l u r i q u e z a p e c u a r i a c o n d u j o i d i c ­

t a r n i ' í. q u e , i m p o n i e n d o n u e v a s t r a b a s á 

l o s g a n a d e r o s , d e b i l i t a r o n 1 J energía d e l \ e r d a - 

d e r o p r i n c i p i o v i t a l d e t o l a i n d u s t r i a . 

F i j a n d o e l número dé s e m e n t a l e s q u e p o -

d i i n g u a r d a r l o s dueños d e l a s cahaiíts, s e d e s ­

truía d e h e c h o e l interés d e l g a n a d e r o , y s e 

a h o g a b a e n s u o r / g e n u n a p a r t e d e l o s p r o d u c ­

t o s s e g u r o s q u e d e b i a n r e e m b o l s a r l e d e l a s a n t i ­

c i p a c i o n e s n e c e s a r i a s p a r * ¡ < producción. 

. M i r a n d o l o s m e r i n o s c o m o u n d o n c o n c e d i ­

d o esclusivamenté á l a E s p u r i a , s e p r o h i b i d J a 

s a l i d a d e l o s m o r u e c o s , y a g o b i a n d o c o n n u e v a s 

r e s t r i c c i o n e s u n a i n d u s t r i a q u e s o l o r e c l a m a b a 

e n s a n c h e s , é* ilustración m a s g e n e r a l e n l o s g a ­

n a d e r o s , s e disminuían l a s c a b a f l j s ; y n o m e j n -

r a n d o p o r o t r a p a r t e l a c a l i d a d d e l a s l a n a s , 

sostenían e s t a s u n a c o m p e t e n c i a t a n d e s v e n t a j o ­

s a c o m o difícil e n J o s m e r c a l o s e s t r a n g e r o s . 

E n c o n f o r m i d a d d e e s t o s p r i n c i p i o s , r e c o n o , 

e i d o s y procláma l o s e n e l i n f o r m e d e l a c o m i ­

sión n o m b r a d a p o r r e a l o r d e n d e 3 d e n o v i e m ­

b r e a n t e r i o r p a r a e x a m i n a r t a n i m p o r t a n t e m a ­

t e r i a , S . M . l a R e m a G o b e r n a d o r a s e h a d i g ­

n a d o m a n d a r , oído e l c o n s e j o J e g o b i e r n o y e l 

d e m i n i s t r o s : 

1? L o s g i n a i e r o s q u e d a n c o m p l e t a m e n t e l i ­

b r e s p a n a d o p t a r l a s m e d i d a s q u e l e s d i c t e s u 

ínteres e n l a r e s e r v a d e s e m e n t a l e s ; derog-ín l o ­

s e e l artículo 9 ? d e l a r e a l o r d e n d e S Í d e j u ­

n i o d e 1 8 * 7 , - y l a s a n t e r i o r e s y p o s t e r i o r e s q u e 

t e n g a n e l m i s i n o o b j e t o d e c o a r f a r l a l i b r e d i s ­

posición d e l o s dueños d e J a s c a b u / h s . 

s ? S e p e r m i t e l a e s tracción d e J o s m e r i n o s 

c o n e l d e r e c h o d e 4 0 r e a l a s p o r c a d a m i c h o , 

y 2 0 p o r c a d a o v e j a . 

3 ? L a s o c i e d a d económica d e M a d r i d n o m ­

brará u n a comisión q u e r e d a c t e u n a c a r t i l l a b r e ­

v e y s e n c i l l a , e n q u e c o n aplicación a l s u e l o y 

c l i m a d e E s p a r t a s e reúnan l a s o T i s e r v a c i o n e * y 

c o n o c i m i e n t o s a d q u i r i d o s p o r a l g u n o s g a n a d e r o s 

d e l país, y i o s a d e l a n t o s h e c h o s e n e l c s t r a n ^ - r o 

s o b r e l a m e j o r a d e l a s n e o s , e l r e f i n a m i e n t o d e 

l a s l u n a s y demás o p e r a c i o n e s prácticas d e l a 

i n d u s t r i a p e c u a r i a ; ínterin s e p u b l i c a n l e y e s j u s ­

t a s s o b r e a r r i e n d o s , q u e p r e p a r e n l a formación 

d e u n código r u r a l . " 

D e o r d e n d e S . T\T. l o c o m u n i c o sí V . 8 . p a -

r n s u i n t e l i g e n c i a y e f e c t o s c o r r e s ; e n d i e n t e s . D i o s 

g u a r d e á V . S . m u c h o s a r i o s . M a d r i d s o d e e n e ­

r o d e 10*34. : = J a v i e r °*e H u r g o s . = S r . s u b d e l e ­

g a d o d e F o m e n t o d e T o l e d o . 

I * a q u e t r a s l a d o á V V . p a r a s u m a s e x a c t o 

e u m n l i c n i e n t o . D i o s g u a r d e á V V . m u c h o s a r t o s . 

T o l e d o a 3 d e c u e r o d e 1 8 3 4 . — S e b a s t i a n García 

Diputación de Toledo. Servicio de Archivo. Boletín Oficial de la Provincia de Toledo, 9/2/1834, Boletines ordinarios, página 2



d e O c h o i ^ S r e s . j u s t i c i a s y a y u n t a m i e n t o s d e 

¡os p u e b l o s d e e s t a p r o v i n c i a : . 

coxTruv* LA ÍNSTAVCCÍQH S*ARA aotisr/rso DM 

LOS S&SOñSS SUMDMLMGJDQS D£ FOMENTO* 

4 3 . L a organización d e l o s h o s p i c i o s n o e s 

s o l o i m p o r t a n t e p o r l o s a u x i l i o s , q u e p u e d e h a ¬

l l a r e n e l l o s J a v e j e s d e s v a l i d a , E s l o a u n m a s 

p o r q u e e n e l l o s d e b e n r e c o g e r s e y o c u p a r s e l o s 

m e n d i g o s y v a g a m u n d o s , q u e f a t i g a n d o l a c o m ­

pasión i f u e r z a d e e s e r r a r ía , r o b a n á l a i c r i w -

d a d m e n e s t e r o s a s o c o r r o s , q u e s i n e s a c o n c u r ­

r e n c i a j a m a s reclamaría e n v a n o G a i a n d o á J a 

r a r i d a d pública, s e p u e d e e x t i r p a r e n b r e v e e s a 

p h g a d e l a m e n d i c i d a d , q u e i n u t i l i z a y c o r r o m ­

p e u n a c l a s e n u m e r o s a , q u e e l hábito d e l t r a ­

b a j o haría e n p o c o t i e m p o l i t i l y a p r e c i a d a E n 

a l g u n o s h o s p i c i o s s e h a n e s t a b l e c i d o y a t a l l e r e s , 

e n q u e s e o c u p a n b r a z o s , q u e a n t e s s o l o s e a l a r -

gabán p a r a r e c i b i r l o s d o n e s q u e a l i m e n t a b a n 

s u p e r e z a . P e r o e n p o c a s p a r t e s s e h a c o m p l e ­

t a d o e l b e n e f i c i o , t i n t o p o r l a p e n u r i a c o n s t a n ­

t e d e f o n d o s c o n q u e d e m u y a n t i g u o l u c h a n 

T n u e s t r o s e s t a b l e c i m i e n t o s , c u a n t o p o r i o s 

v i c i o s d e s u administración i n t e r i o r , y s o b r e t o ­

d o p o r e l erróneo s i s t e m a , q u e n o h i z o d e J a s 

c a s a s d e b e n e f i c e n c i a u n a atención privilegíala 

d e l a administración g e n e r a l . I x t s t a l l e r e s e s t a ­

b l e c i d o s e n a l g u n a s d e e l l a s d e b e n d e s d e h o y 

m e j o r a r s e y e s t e n d e r s e c u a n t o l o p e r m i t a l a s i -

tuaeíon; p u r a l o c u a l q u e d a n i n d i c a d o s a r r i b a 

m u c h o s d e l o s m e d i o s q u e p u e d e n e m p l e a r l o s 

s u b d e l e g a d o s d e F o m e n t o . , s i n p e r j u i c i o d e ' t r o s 

q u e e n c a d a c a s o l e s s u g i e r a s u i n t e l i g e n c i a y 

p a t r i o t i s m o . T o d o d e p e n d e d e l q u e m u e s t r e n I 0 3 
h o m b r e s a c o m o d a d o s y r e s p e t a b l e s , á q u i e n e s s e 

c o l o q u e á l a c a b e z a d e l o s e s t a b l e c i m i e n t o s , e n 

l o s c u a l e s s o J o l o s s u b a l t e r n o s q u e n o t e n g a n 

o t r o m e d i o d e v i v i r , d e b e n s e r r e t r i b u i d o s . L a 

dirección d e u n h o s p i c i o , c u a n d o s e ! LUJH .•• 
g r a t u i t a m e n t e , y d e u n a m a n e r a úti l a l a l i v i o 

d e J o s p o b r e s y á l o s p r o g r e s o s d e l a i n d u s t r i a , 

d * b e s e r r o d e a d a d e u n a e m i n e n t e consideración, 

y s e r m i r a d o t i q u e l a s i r v e c o n e l r e s p e t o d e ­

b i d o i u n m a g i s t r a d o , c o n e l a m o r d e b i d o á u n 

p a d r e . N o e s d e e s p e r a r e n v e r d a d q u e t o d o s l o s 

s u g e t o a i n d e p e n d i e n t e s p o r s u c a u d a l , y r e s p e ­

t a d o s p o r e l n o b J e u s o q u e d e e l h a g a n , s e c a r * 

f j u e n g r a t u i t a m e n t e c o n e l p e s o d e u n a a d m i n i s ­

tración p r o l i j a ; p e r o e l p a t r i o t i s m o , c u a n d o * e 

a a l * e e s t i m u b r l o , h a c e p r o d i g i o s , y e n t r e h o m ­

b r e s q u e n a d a n c e e s i t m y q u e i n a d a a s p i r a n , 

s e hallarán b a s t a n t e s s i n d u d a q u e a m b i c i o n e n 

e l r e c o n o c i m i e n t o d e s u s c o n c i u d a d a n o s . A u n a 

•administración benéfica é i l u s t r a d a , j a m a s f a l t a -

vág m u c h o s y m u y d t i l c s c o o p e r a d o r e s . 

4 4 . H a y e n v a r i o s p u e b l o s f o n d o s q u e d e s ­

t i n a d o s i o b j e t o s u n d i a m u y útiles, n o podrían 

a p l i c a r s e h o y á l o s d e s u i n s t i t u t o , q u e y a n o 

A l i s t e . H o y e n e f e c t o n o h a y c a u t i v o s q u e redi-» 

* i i r , l e p r o s o s q n e c u r a r , n i o t r o s m a l e s m o r a l e s 

y f r i i e o s , i c u y o r e m e d i o p r o v e y e r o n e n o t r o 
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t i e m p o d i v e r s a s f u h 4 a r f o n e s p i a d o s a s , Escseneñl 

a v e r i g u a r cuántas h a y d e e s t a e a p t c i e e n c a d a 

p r o v i n c i a , cómo s e a d m i n i s t r a n , y e n q n e * s e 

i n v i e r t e n s u s r e n t a s ; y v e r s i podrían s e r v i r p a ­

r a e l s o c o r r o d e n e c e s i d a d e s d e l d ía , e n l a s c u a ­

l e s habr ím \ A v e z :¡-1 í • s u atención l o a h o m 

b r e a benéficos, q u e d o t a r o n J o s c s t a J d c d m i e m o s 

d e e n t o n c e s . C o n e s t o s r e c u r s o s podrís m e j o r a r s e 

l a condición d e l a s i n o c e n t e s \ f< t i m a s d e J a d e b i ­

l i d a d d d e l c r i m e n ¡ q u e p o r c u a n t o «¡tn rvrrf» 

d e e l l a s L i a b a n d o n a r o n s u s p a d r e s , t i e n e n d e ­

r e c h o i l a t u t e l a d e l a s u c i e d a d . E t a b a n l o n o 

C D q u e g e n e r a l m e n t e g i m e n , d e b e s e r u n e s t i ­

m u l o p o d e r o s o p a r a l o * m a g i s t r a d o s , á ^ u i ' - n * ^ 

u n a R E I V A a n i m a d a d e l o s irías filantrópico* d e ­

s e o s , d e l e g a e l l i o n r o s o e n c a r g o d e v e l a r sobré 

t o d o s l o s i n t e r e s e s s o c i a l e s 

4 5 . C o n l o s m i s m o s m e d i o s ú o t r o s an í rV 

g o s s e podrían e s t a b l e c e r a s i l o s p a r a l o s o Y u r e n -

t e s , s o b r e c u y o d e s t i n o se v e c o n rrecntní í i 

e m b a r a z a d a ta a u t o r i d a d j u d i c i a l . C o n t a d o s • -n 

l o s h o s p i t a l e s e n q u e s r f e s a b r i g a ; y L h u m a ­

n i d a d s e e s t r e m e c e a l c o n s i d e r a r e l mo ío r r > n 

q u e ••• r l o g e n e r a l s e deseinjjeiía e s t a c i t a o b f i 1 -

g a c i o n . J a u l a s i n m u n d a s y t r a t a m i e n t o s c r u e l e s 

a u m e n t a n p o r l o común I J perturbación m e n t a l 

d e h o Q j b r e s , q u e c o n u n p o c o d e e s m e r o , p o ­

drían s e r v u e l t o s a l g o c e d e s u razón y a l s e n o 

d e s u s f a m i l i a s . L a administración d e b e e m p e f l a r 

á m d J i c o s hábiles á q u e , p l a n t e e n p o r s n c u e n ­

t a , c o m o s e h a c e e n o t r o s países, establecí m i e n -

t o s e s p a c i o s o s , d o n d e u n régimen e o m e o i e n t e 

s t e n ríe c u a n d o m e n o s l o s r i g o r e s d e a q u e l l a d e * 

p l o r a b l e e n f e r m e d a d . S u curación, m a s 6 i n e n o i 

c o m p l e t a , í ; n i l o s JTJ d i c o s q u e l a i n t e n t a s e n 

U t i l i d a d y reputación; y multiplicándose p o r l a 

e s p e r i e n c i a q u e e l l o s a d q u i r i e s e n , l o s c o n o c i ­

m i e n t o s s o b r e e s t e r a m o , p o J r i a n después a p l i ­

c a r s e á l o s h o s p i t a l e s , y m e j o r a r s e a s i p r o g r e s i ­

v a m e n t e l a condición d e l o s e n f e r m o s d e e s t a 

c l a s e q u e e n e l l o s s e a l b e r g a n , y q u e n o v a n 

allí s i n o á t e r m i n a r m a s p r o n t o s u d e s v e n t u r a d a 

e x i s t e n c i a . E n t a t o c o m o e n t o l o h a y m u c h o 

b i e n r j u c h a c e r . H a b i l i d a d y p e r s e v e r a n c i a v e n ­

cerán t o d o s l o s obstáculos q u e á él s e o p o n g a n . 

C A P I T Ü L O X . 

Cárceles y e s t a b l e c i m i e n t o s de corrección* 

4 6 . L a policía d e h s p r i s i o n e s d e l * e s r i t s r 

l a s o l i c i t u d p a t e r n a l d e l a administración. H a y 

p u e b l o s e n q u e l o s p r e s o s n o v i v e n s i n o d e l o s 

d o n e s e v e n t u a l e s tí i n c i e r t o s d e I s compasión; 

o t r o s e n q u e n o p u e d e n s o s t e n e r s e s i n g r a v a r a l 

v e c i n d a r i o e o n u n s u p l e m e n t o d e i m p u e s t o \ o t r o s 

e n c u y a s cárceles n o h a y s e p a r a c i o n e s p a r a e l 

d e l i n c u e n t e á q u i e n a g u a r d a e l s u p l i c i o , y e l 

a t u r d i d o q u e e s p i a p o r u n o s p o c o s días d e e n ­

c i e r r o u n a f a l t a Jígcrfsima ; h a y p r i s i o n e s e n fin 

d o n d e v i v e n m e z c l a d a s l a s p e r s o n a s d e s e x o s d i ­

f e r e n t e s , c o n d a l l o d e l a s c o s t u m b r e * y m e n g u a 

d e l a civilización. T o d o s e s t o s i n c o n v e n i e n t e s 

p u e d e n r e m e d i a r s e c o n p e q u c f l o s e s f u e r z o s . A 
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l o s s u b d e l e g a d o s d e F o m e n t o i n r t i m b e h a c e r J o s 

q u e s e a n nc< < ¡arios, y p r o p o r c i o n a r r e c u r s o s p a ­

r a c u b r i r l o a g a s t o s á q u e a n t e s n o s e ( t a y a p r o ­

n t o , y a p o r m e d i o d e s u s c r i p c i o n e s voluntarías 

d e l o s p u d i e n t e s , y a p o r J a aplicación d e u r U -

. t r i o s b o y m a l v e r s a d o * , \ t e s t a b l e c i e n d o i n d u s ­

t r i a s e n I * p a r t e d e l o s c d i i k i o s d e s t i n a d a á l o s 

p r e s o s p o r d e l i t o s " l e v e s , y a e n c o m e n d a n d o á 

j u n t o s c o m p u e s t a s d e p e r s o n a s bcnc/fica¿ l a a d -

m i n i s t r a c i o D d e b u p r i s i o n e s , ó p o r o t r o s m e d i o s 

e n fin q u e p o r d o n d e q u i e r a n a c e n í l a v o s d e 

u n a a u t o r i d a d p r o t e c t o r a , y q u e á s u v e z p r o ­

d u c e n o t r o s y oíros, q u e r c t m p l a r a r d n s i n fin 

a l o s q u e s u c e s i v a m e n t e v a y a n d e s a p a r e c i e n d o . 

4 7 - B a j o e l n o m b r e d e p o h d a i n t e r i o r d e 

l o s cárceles s e c o m p r e n d e l a distribución d e l o s 

e d i f i c i o s , e l m o d o d e a l o j a r J o s p r e s o s , e l a r r e ­

g l o d e s u s o c u p a c i o n e s , l a s p r e c a u c i o n e s n e c e s a ­

r i a s p e r a s u c u s t o d i a , l a s m e d i d a s p a r a s u m a ­

nutención , y c u a n t o n o d i g a relación a l m o t i v o 

d e l e n c a r c e l a m i e n t o , y i l o s trámite» d e l a c a u ­

s a q u e á c a d a p r e s o s e s i g a , a t r i b u c i o n e s q u e 

s o n p r i v a t i v o s d e l o a u t o r i d a d j u d i c i a l , c o m o J o s 

a n t e s e n u m e r a d a s l o s o n d e l a administración. 

4 8 . E s t a distinción d separación d e a t r i b u ­

c i o n e s s e l i m i t a á b u cárceles- y n o e s p o r c o n ­

s i g u i e n t e a p l i c a b l e á l o s e s t a b l e c i m i e n t o s d e c o r ­

rección. L a a u t o r i d a d j u d i c i a l c e s a d e s d e e l p u n ­

t o e n q u e e l r e o e s , e n v i r t u d d e s u c o n d e n a , 

t r a s l a d a d o á u n o d e d i c h o s e s t a b l e c i m i e n t o s , c u ­

y o régimen e s e s c l u s i m e n t e d e l a c o m p e t e o -

c i a d e l o o d uún i * t ración. A e l l a t o c a o r g a n i z a r -

I o s d e m a n e r a q u e s e c u m p l a n l a s i n t e n c i o n e s d e 

i a l e y y J a s e n t e n c i a d e l j u e z , c o r r i g i e n d o y 

m e j o r a n d o á l o s c o n d e n a d o s , e n l u g a r d e e n d u ­

r e c e r l o s y d e p e r v e r t i r l o s . P a r a e l l o l o s g e f e s d e 

l a administración empegarán p o r e x a m i n a r d e t e ­

n i d a m e n t e c a d a u n a d e l a s c a s o s d e s t i n a d a s á e s ­

t e o b j e t o , y cuidarán d e i n t r o d u c i r e n s u g o ­

b i e r n o t o d a s l o s m e j o r a s d e q u e s e a n s u s c e p t i ­

b l e s , t a n t o e n e l a r r e g l o d e J o s t a l l e r e s y a e s t a ­

b l e c i d o s , c o m o e n l a plantificación d e o t r o s n u e ­

v o s , s e a d e l a m i s m a e s p e c i e , ó d e o t r a s m a s 

a p r o p i a d o s á l o s hábitos d a l o s p r e s o s ó í J a s 

n e c e s i d a d e s d e c a d a l o c a l i d a d . L o s r e g i o s q u e 

d e b e n r e g i r e n e s t a m a t e r i a , y q u e s e sacarán 

fácilmente d e l a denominación m i s m a d e l a c o ­

s a , s o n : i a h a c e r t r a b a j a r á l o s r e c l u s o s p o r 

s e n t e n c i a j u d i c i a l : a ? a d j u d i c a r l e s l o m a y o r p a r ­

t e p o s i b l e d e l o s p r o d u c t o s d e s u ocupación: 

3 ' i n s p i r a r l c t p o r e s t a cesión d e l o s b e n e f i c i o s 

e l a m o r o l tralíajo, a l c u a l p u e d e n d e b e r algún 

d i a s o r e h a b i litación s o c i a l , y l a v e n t u r a d e l 

r e s t o d e s u v i d a : 4 ? t r a t a r l o s c o n b e n i g n i d a d y 

d u l z u r a , n o s o l o p o r e l d e r e c h o q n e á e l l o t i e ­

n e e l q u e e i p i a r e s i g n a d a m e n t e l a f o l t a q u e c o ­

met ió , a i n o p o r q u e l a b o n d a d c o n q u e s e l e s 

m i r e , nulificará 6 cambiará s u s hábitos, p u e s 

> 1 espectáculo c o n s t a n t e d e l a i n d u l g e n c i a n o 

p u e d e m e n o s d e h a c e r i n d u l g e n t e s á l o s q u e l o 

p r e s e n c i e n . 

¿ Q . E s t o s r e g l a s s o n a p l i e a b l r s e n p r o p o r c i a u 

i J o s dénoslos d e c o n d e n a d o * a o b r a s pubücos y . 
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i V p r e s i d i o s c o r r e c c i o n a l e s . R e g l a m e n t o s n u e ­

v o s v a n a l p u n t o á f i j a r e l m o d o d e s p r o v c c l i u r , 

c o n b i e n d e l país y d e l o s c o n d e n a d o s m i s m o s 

J o s t r a b a j o s , á v e c e s inútiles, á q u e h o y s e l e s 

s o m e t e ; e l d e a s e g u r a r l e s a l i m e n t o a b u n d a n t e , 

v e s t i d o l i m p i o , a l o j a m i e n t o r e s p e c t i v a m e n t e có­

m o d o ; c J d e d e s t e r r a r d e s u s aliñas p o r e s t o s y 

o t r o s m e d i o s análogos ( o s hábitos f u n e s t o s , q u e 

n o p u e d e n m e n o s d e c o n t r a e r h o m b r e s a t o r m e n ­

t a d o s s i e m p r e d e l h o m b r e , a v e r g o n z a d o * d e s u 

d e s n u d e s , y a c o s a d o s d e r i g o r e s y m a l e s d e t o ­

d a e s p e c i e , D e d i c a d o s á e m p r e s a s d e p r o s p e r i d a d , 

l o s p r e s i d a r i o s n o saldrán d e s u confinación m o a 

p e r v e r s o s , q u e s e m o s t r a r a n a l d a r l o s p r i m e r o s 

p a s o s e n l a c a r r e r a d e l c r i m e n ; y v o l v i e n d o á 

l a s o c i e d a d , n o podrán m e n o s d e b e n d e c i r , l a 

administración p r o t e c t o r a , b a j o c u y a dirección 

r e f o r m a r o n s u s c o s t u m b r e s , y s e p r o p o r c i o n a ­

r o n a h o r r o s q u e mejorarán s u condición. 

( S e continuará.) 

M a d r i d 7 d e f e b r e r o . 

L a R E I N A n u e s t r a Señora D o n a I S A B E L i r , 

y S . M . J a R U I N A G o b e r n a d o r a , s i g u e n s i n n o ­

v e d a d e n s u i m p o r t a n t e s a l u d . 

D e l m i s m o b e n e f i c i o d i s f r u t a n S S . A A . R R . 
l o s Serenísimos Señores I n f a n t e s . 

A V I S O . 

D o n José* María d e C a s a s , c o m i s a r i o d e G u e r ­

r a y m i n i s t r o p r i n c i p a l d e l a r e a l H a c i e n d a m i ­

l i t a r d e e s t a p r o v i n c i a , ót*. — l l a g o s a b e r q u e 

e n v i r t u d d e r e a l o r d e n d e 7 d e e n e r o u l t i m o , 

d e b e n v e r i f i c a r s e e n e l c u a r t e l d e e a b a l l e r t a d e 

O c a r f a , e l b l a n q u e o g e n e r a l d e l e d i f i c i o y v a ­

r i o s r e p a r o s ; e n c u y o c o n c e p t o l o s q u e q u i e r a n 

i n t e r e s a r s e e n e s t e s e r v i c i o , s e presentarán e n e s ­

t e m i n i s t e r i o , á d o n d e e n t e r a d o s d e t o d o l o c o r ­

r e s p o n d i e n t e podrán h a c e r l a s p r o p o s i c i o n e s q u e 

l e s a c o m o d e . — T o l e d o 3 d e f e b r e r o d e 1 8 3 4 . = 
José A l a r / a d e C o s o s . 

E n l a librería de H e r n a m U s en e s t a c i u d a d se 

v e n d e n y suscribe á l a s o b r a s s i g u i e n t e s : 

L a Crónica* d i a r i o político, l i t e r a r i o é i n ­

d u s t r i a l : c o n s t a d e u n p l i e g o J e impresión, y 

a e p u b l i c a e n M a d r i d d e s d e l í d e l a c t u a l : á 

1 0 r e a l e s a l m e s f r a n c o d e p o r t e . 

E l Cínife* periódico u n i v e r s a l ^ s e p u b l i c a 

e n M a d r i d t o d o s l o s m a r t e s , j u e v e s y sábados: 

c o n s t a d e u n p l i e g o d e m o r c a á 1 8 r e o l e s a l 

m e s f r a n c o d e p o r t e . 

T E A T R O . 

H o y d o m i n g o á J a s s e i s e n p u n t o E l D e l i ­

r i o p a t e r n a l ó E l H o s p i t a l de t o c o s , c o m e d i a e n 

t r e s a c t o s ; t o n a d i l l a , b a i l e y saínete. 

t A l a s d i c i y m e d i a t i c u a r t o B A I L E D E 

M A S C A R A S . 

M a j b n a l u n e s i l o s s e i s María tí L a Niña 

a b a n d o n a d a , c o m e d i a ; t o n a d i l l a . b a i l e y saínete. 

T O L E D O : I M H U N T A D E D. J0í¿ D f i C E A , 
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